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pesquisa

Uma complexa interação entre os fa-
tores temperatura e comprimento

do dia determinam o desempenho pro-
dutivo e a qualidade dos frutos em cul-
tivares de morangueiro em uma deter-
minada região produtora (Scott &
Lawrence, 1975). Em vista disso, quan-
do uma cultivar é selecionada para de-
terminada região fisiográfica e planta-
da em outra, dificilmente apresentará
elevada produção de frutos de qualida-
de (Dávalos, 1979). Human & Evans
(1989) e Rice Jr. (1990) testaram culti-
vares do morangueiro na África e con-
firmaram que estas, quando melhoradas
para regiões temperadas, não mostraram
bom desempenho em áreas tropicais.

As principais regiões brasileiras pro-
dutoras de morango localizam-se em
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RESUMO
Foram instalados experimentos em Atibaia (SP), região de cli-

ma ameno, e Piracicaba (SP), região de clima quente, no ano de
1996, com delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições
e dezesseis plantas por parcela, com as cultivares Campinas, Dover,
Guarani, Princesa Isabel e AGF 080. Dos frutos avaliou-se a pre-
sença de “pescoço”, formato, teor de sólidos solúveis, pH, cor inter-
na e externa, textura e a produção e seus componentes. Atibaia des-
tacou-se pela produção maior de frutos (468,30 g/planta), maior
número de frutos (46,75 frutos/planta) e maior peso médio de fruto
(10,06 g) em relação a Piracicaba. As características do fruto e da
planta do morangueiro foram pouco variáveis ao efeito de locais. As
medidas de cor interna, textura e presença de pescoço possibilitaram
indicar a cultivar Guarani como apto para o uso industrial e Dover
como pouco indicado. Em função das medidas de peso, teor de sóli-
dos solúveis, pH e textura, as cultivares Campinas, AGF 080 e Prin-
cesa Isabel são as mais adequadas ao consumo “in natura”, enquanto
que Guarani e Dover são pouco adequadas. Os dados de resistência à
compressão, que estimam a textura dos frutos, comprovam que as
cultivares Guarani, Dover e Princesa Isabel são as mais resistentes ao
transporte e Campinas e AGF 080 as menos resistentes.

Palavras-chave: Fragaria x ananassa Duch., cultivares, clima, tro-
pical, consumo ‘in natura’, rendimento.

ABSTRACT
Production and quality of some cultivars of strawberry fruits

in field experiments at Atibaia and Piracicaba, Brazil.

Field experiments were carried out in São Paulo State (Brazil), in
Atibaia, Cfb climate and Piracicaba, Cwa climate, in 1996. The
experimental design was of randomized blocks with four replications
and sixteeen plants per plot using the cultivars Campinas, Dover,
Guarani, Princesa Isabel and AGF 080. The presence of neck, shape,
yield, number and average weight, amount of soluble solids, pH,
external and internal color, texture and components of yield and of the
fruits were evaluated. Atibaia experiment resulted in greater production
of fruits (468,30 g/plant), greater number of fruits (46,75 fruits/plant)
and greater fruit mean weight (10,06 g) in relation to Piracicaba.
Characteristics of the strawberry fruit and plant were not influenced
by local effects. The internal color measures, texture and neck presence
indicate the cv. Guarani suitable for industrial purposes. In function of
the weight measures, amount of soluble solids, pH and texture, the
Campinas, Agf 80 and Princesa Isabel cvs. are the most suitable for
the fresh market while Guarani and Dover are inadequate. Guarani,
Dover and Princesa Isabel are the most resistant cvs. to transportation
and Campinas and Agf 80 are the less resistant.

 Keywords: Fragaria x ananassa Duch., climate, tropical, fresh
market, yield.

(Aceito para publicação em 14 de fevereiro de 2.002)

áreas de clima tropical de altitude ele-
vada, ameno. Atualmente a cultura está
se expandindo para áreas de clima tro-
pical de altitude média, quente. A pro-
dução comercial do morango no Brasil
está baseada em poucas cultivares. A
‘Campinas’, selecionada para consumo
in natura na década de cinqüenta pelo
IAC (Camargo, 1960), ainda hoje é uma
das mais cultivadas. Na década de se-
tenta foi lançada a cultivar Guarani para
uso industrial e, na década de oitenta, a
cultivar Princesa Isabel com frutos mais
duráveis após a colheita (Passos &
Camargo, 1993). Na década de noventa
foi importada dos EUA a cultivar Dover,
selecionada, segundo Howard &
Albregts (1980), para a resistência a
antracnose nas condições da Florida.

A alta incidência de antracnose,
doença conhecida como “flor preta” no
morangueiro, tem levado os agriculto-
res a buscar novas alternativas de pro-
dução. Entre elas, a utilização de novas
cultivares supostamente mais resisten-
tes, como a ‘Dover’, estão sendo avalia-
das. Por a introdução dela ser recente,
não há dados científicos sobre o seu
desempenho em nossas condições.
Sabe-se que na região produtora de
Atibaia e Jarinu (SP) a mesma tem apre-
sentado suscetibilidade à bacteriose, re-
sistência duvidosa à antracnose e carac-
terísticas de frutos inadequadas ao con-
sumo in natura. No entanto, teve gran-
de aceitação pelos agricultores quando
estes, para escapar da antracnose, mu-
daram o local de plantio para áreas no-
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vas distantes dos mercados consumido-
res e pela textura muito firme dos fru-
tos, mostrou-se adequada para o trans-
porte a longas distâncias. Também es-
tão sendo avaliadas mudanças no siste-
ma de produção. Com a finalidade de
estudar a introdução da irrigação por
gotejamento, o cultivo protegido e o uso
de cobertura morta de solo orgânica ou
de polietileno, Passos (1997) realizou
trabalho na região produtora de Atibaia
e Jarinu com a cultivar Campinas.

A introdução de germoplasma exó-
tico, vem sendo realizada pelos próprios
produtores sem que estes novos ma-
teriais sejam avaliados adequadamente
quanto à adaptabilidade ao cultivo em
condições tropicais e exigências do
mercado consumidor. Estes frutos de
morango sendo oferecidos no mercado
com características de qualidade inade-
quadas, têm resultado em menor consu-
mo da fruta e, como conseqüência, pre-
juízos ao agricultor. Assim foi proposto
o presente trabalho, com o objetivo de
avaliar o desempenho de diferentes cul-
tivares de morangueiro quanto à produ-
ção e seus componentes e a qualidade
dos frutos em Atibaia e em Piracicaba,
regiões de clima ameno e quente res-
pectivamente.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliadas neste trabalho as
cultivares Campinas, Guarani e Prince-
sa Isabel desenvolvidas pelo IAC (Pas-
sos & Camargo, 1993), a cultivar AGF
080 pela empresa Agroflora e a cultivar
Dover selecionada na Flórida (Howard
& Albregts, 1980), cultivadas em duas
regiões distintas, Atibaia e Piracicaba.

Piracicaba está localizada na latitu-
de de 22º 43’, longitude de 47º 37’ e a
uma altitude de 505 m, e Atibaia em la-
titude de 23º 07’ e longitude de 46º 33’
e o experimento estava a uma altitude
de 811 m. Em Piracicaba, o experimen-
to foi plantado em solo denominado
Terra Roxa Estruturada e clima do tipo
Cwa segundo classificação pelo siste-
ma internacional de Koeppen e em
Atibaia, em Latossolo Vermelho Escu-
ro e clima predominante Cfb.

Os frutos foram coletados em expe-
rimentos em 1996, nos municípios de
Atibaia e Piracicaba, respectivamente

em campo de produção comercial de
frutos e em área experimental do De-
partamento de Horticultura da ESALQ.
Os experimentos obedeceram o mesmo
delineamento experimental em blocos
casualizados com quatro repetições de
cinco cultivares e parcelas constituídas
de dezesseis plantas, sem bordadura
como proposto pôr Nagai et al. (1978).
A cobertura de solo foi feita com filme
plástico de polietileno preto e irrigação
por aspersão. Em Atibaia foram planta-
das mudas de raiz nua em 25 de março
de 1996 e, após cinco floradas, as plan-
tas foram retiradas no dia 7 de novem-
bro. Em Piracicaba as mudas eram de
torrão, e foram plantadas em 30 de abril
de 1996 e retiradas no dia 28 de novem-
bro, após cinco floradas.

As características do fruto analisa-
das nas diferentes cultivares foram a
presença de “pescoço” (prolongamento
afunilado na base do fruto); o formato;
a produção e seus componentes; o teor
de sólidos solúveis, o pH, a textura e a
coloração externa e interna. O “pesco-
ço” foi estudado com base no trabalho
de Passos et al. (1994), em cinqüenta
frutos no estágio maduro, na segunda
florada, por parcela.

Para a análise da forma dos frutos
nas cultivares Campinas, Dover, Prin-
cesa Isabel e AGF 080, que apresentam
frutos com formato cônico ou cônico
alongado, foi desenvolvido um método
que consiste em cortar os frutos de mo-
rango ao meio no sentido do maior com-
primento. A face cortada de uma das
metades do fruto foi pressionada em
uma folha de cartolina branca onde dei-
xou uma marca. Em torno da marca foi
traçado um triângulo onde a mesma fi-
cou inscrita. Foram analisados, por este
método, cinqüenta frutos de segunda ou
terceira ordem, no estágio maduro, na
segunda florada por parcela. Em cada
triângulo foram medidas a base e a al-
tura; A razão entre as mesmas foi utili-
zada na obtenção das médias de cada
cultivar.

O teor de sólidos solúveis e o pH
foram obtidos (100 g de frutos, de ter-
ceira florada em cada parcela) trituran-
do os frutos em liqüidificador juntamen-
te com 100 ml de água por três minutos
a alta velocidade, seguindo o descrito
por Passos (1982). No material obtido

foram realizadas três medidas de pH,
com volume de 50 ml, (peagâmetro da
marca Analion) e três medidas de quan-
tidade de sólidos solúveis expressos em
graus Brix (densitômetro marca Anton
Paar, modelo DMA 46).

A textura foi obtida em texturômetro
TA-XT2 nas seguintes condições: os
frutos foram medidos individualmente
nas mesmas condições, determinando-
se a força de resistência à compressão
na condição de retorno ao início (“return
to start”). A ponta de prova (“probe”)
utilizada foi a haste de base plana de 3
mm de diâmetro. Foram utilizadas as
velocidades de perfuração de 2 mm/s na
fase pré-teste teste, 1 mm/s na fase teste
e 2 mm/s na fase pós-teste. A distância
de perfuração foi padronizada em 10
mm e o resultado expresso pela força
máxima (g). Para cada análise tomaram-
se cinco frutos maduros ao acaso, de
terceira florada por parcela.

A cor dos frutos de morango foi
quantificada em espectrofotômetro
COMCOR 1500 PLUS e os dados obti-
dos correspondem aos componentes
analíticos L*, a* e b*, segundo o des-
crito por Ferreira (1981). Os valores de
L* variam do claro ao escuro, sendo o
valor 100 correspondente à cor branca
e o valor 0 (zero) à cor preta; o compo-
nente a* varia entre o vermelho e o ver-
de onde os valores positivos
correspondem ao vermelho, o 0 (zero)
ao cinza e os valores negativos, à cor
verde; o componente b* varia do azul
ao amarelo onde os valores negativos
correspondem ao azul, o 0 (zero) ao cin-
za e os valores positivos, à cor amarela.
Os valores de a* e b* foram converti-
dos ao índice c* (croma), obtido da raiz
quadrada de a*2 + b*2. A cor do fruto
inteiro foi determinada com a seguinte
configuração do aparelho: abertura pe-
quena, uv (ultra violeta) excluso, brilho
incluso, ângulo de 100, leitura média de
quatro determinações em cada parcela.
A cor do morango cortado foi determi-
nada na mesma configuração, com a
única diferença que a abertura utilizada
foi a normal. Os frutos foram cortados
longitudinalmente e as metades arran-
jadas no vidro óptico, contidas pelo anel
de PVC. Foram colocadas três a quatro
camadas de frutos, arranjadas de modo
a não deixar espaços vazios, colocan-
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do-se na mesma camada metades de fru-
tos diferentes. Também foram realiza-
das quatro determinações por parcela
dos experimentos com frutos maduros
de terceira ordem.

O estudo da coloração de frutos,
através da análise dos componentes L*
(luminosidade) e de a* e b* que juntos
resultam no valor de c* (croma), é uma
maneira de quantificar a característica
cor. Em morangos, vários trabalhos com
estes componentes da cor foram reali-
zados tanto para a cor externa como in-
terna dos frutos. Miszczak et al. (1995)
e Paraskevopoulou-Paroussi et al.
(1995) estudaram o comportamento dos
componentes L*, a* e b* em morangos
inteiros pós colheita e concluíram que
os valores de L*, a* e b* diminuem con-
forme avança o tempo de
armazenamento, ou seja, neste período
os frutos amadurecem e tornam-se mais
vermelho-escuros visualmente. Sacks &
Shaw (1993) estudaram a cor interna dos
morangos e concluíram que em sete dias
de armazenamento os frutos se torna-
ram mais escuros e mais cromáticos, isto
é, apresentaram valores menores de L*
e elevados de croma enquanto que, na
coloração externa, quanto mais amadu-
recem os frutos, estes apresentam-se
mais escuros e menos cromáticos. Ba-
seados nestas constatações e consideran-
do que as cultivares estudadas apresen-
tam diferenças visuais de cor externas e
internas desde o vermelho claro até o
escuro, foi proposta, no presente traba-
lho, uma classificação para coloração
em frutos de morango utilizando os va-
lores de L* e c*. Estabeleceu-se uma
faixa intermediária, baseando-se na
média de todas as cultivares e conside-
rando o desvio padrão para mais e para
menos da média, como a amplitude da-
quelas cultivares que estão nesta faixa.
Assim, considerando o componente L*
como a luminosidade indicativa do grau
de claro e escuro, é viável estabelecer
que para a coloração externa, valores
menores que 29,24 indicam cor escura,
valores de L* entre 29,34 e 34,62 indi-
cam condição intermediária e valores
maiores que 34,62 cor clara. Para a co-
loração interna, valores menores que
38,35 indicam cor escura, valores entre
38,35 e 51,57 são intermediários e maio-
res que 51,57 de cor clara. O valor de

c* expressa o grau de croma dos frutos,
onde, pela classificação proposta, fru-
tos mais coloridos externamente apre-
sentam valores menores que 24,92, a
faixa intermediária está entre este valor
e 36,08 e os frutos menos coloridos têm
valores de croma maiores que 36,08. O
valor de c*, na coloração interna dos
frutos, apresentou uma faixa intermedi-
ária entre 33,28 e 42,88, assim frutos
menos cromáticos apresentam valores
de c* menores que 33,28 e os mais cro-
máticos valores maiores que 42,88.

A produção total de frutos, o núme-
ro de frutos e o peso médio dos frutos
foi obtida da colheita. Esta foi feita em
todas as plantas de cada uma das parce-
las, ocorreu quando os frutos estavam
entre os estágios “¾ maduros” e “ma-
duros”, duas vezes por semana, durante
todo o período de produção sendo con-
tados e pesados os frutos
“comerciáveis”, isto é, aqueles apropria-
dos para o consumo (Passos, 1982;
Passos, 1997; Tessarioli Neto, 1982;
Tessarioli Neto, 1993).

Os resultados de formato, pH, teor
de sólidos solúveis, textura, cor interna
e externa, produção, número e peso
médio dos frutos foram submetidos à

análise de variância e as diferenças en-
tre as médias dos tratamentos foram
comparadas por Tukey a 5% de proba-
bilidade. A análise dos dados de presen-
ça de “pescoço” considerou a presença
ou ausência de determinada estrutura se
esta estiver presente em 95% da amos-
tra (Queiroz-Voltan et al., 1996).

Os resultados dos experimentos,
embora obtidos separadamente, pude-
ram ser analisados em conjunto, pois a
relação entre os quadrados médios dos
resíduos dos dois experimentos foi me-
nor que sete para todas as característi-
cas estudadas (Cruz & Regazzi, 1994).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A característica presença de “pesco-
ço” foi útil para caracterizar e também
para ajudar na determinação da finali-
dade de uso de algumas cultivares. As
cultivares Guarani e Dover foram carac-
terizadas pela ausência ou presença des-
ta característica, sendo ausência de “pes-
coço” em ‘Dover’ (100,0% dos frutos
analisados) e presença de “pescoço” em
‘Guarani’ (97,7% dos frutos analisados).
Campinas apresentou 67,2% dos frutos
com “pescoço”, AGF 080 79,0% dos

Figura 1. Frutos das cultivares: forma dos frutos, ocorrência de “pescoço” e cor externa.
Piracicaba, ESALQ, 1996.

J. H. Conti et al.
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frutos com “pescoço” e Princesa Isabel
41,7% dos frutos com “pescoço”. Como
as cultivares Campinas, AGF 080 e Prin-
cesa Isabel apresentaram menos de 95%
dos frutos com uma mesma caracterís-
tica, não foi possível definir a qual das
duas categorias pertenciam (Figura 1).
Os resultados obtidos com a cultivar
Guarani demonstraram sua característi-
ca de produção de morangos para uso
industrial pela facilidade na remoção do
cálice, finalidade para a qual havia sido
selecionada.

A forma do fruto do morangueiro é
de fundamental importância para o su-
cesso das cultivares devido às exigên-
cias do mercado consumidor. Sendo, no
entanto, uma característica de difícil
identificação pela análise comparativa
com formatos padrões estabelecidos de
maneira diferente, por vários autores
(Passos, 1982; Lemaitre & Linden,
1968; Queiroz-Voltan et al., 1996). Dian-
te da dúvida de qual dos sistemas pro-
postos pelos autores acima menciona-
dos utilizar e, aliado ao fato de que qua-
tro das cinco cultivares estudadas apre-
sentarem formato muito semelhante,
tipo cônico ou cônico-alongado, deci-
diu-se propor um novo sistema para dis-
tinguir frutos com formato tipo cônico.

Na análise conjunta dos experimen-
tos, as cultivares Campinas e AGF 080
não apresentaram diferenças significa-
tivas entre si mas diferiram da Dover e
da Princesa Isabel. As cultivares Cam-
pinas e AGF 080 apresentaram a maior
relação entre a base e a altura do fruto
(0,943), o que caracteriza um formato
de fruto pouco alongado, assemelhan-

do-se a um “pião”. Com valores meno-
res ficou a cultivar Princesa Isabel e com
os valores mais baixos a cultivar Dover,
o que significa frutos com o formato
mais cônico alongado entre as quatro
cultivares testadas (Tabela 1 e Figura 1).

O teor de sólidos solúveis é caracte-
rística de interesse para frutos
comercializados in natura pois o mer-
cado consumidor prefere frutos doces.
Os resultados obtidos com o teor de só-
lidos solúveis estimados em graus Brix
(Tabela 1), evidenciaram, como espera-
do, grande variação nas cultivares tes-
tadas contudo não houve variação sig-
nificativa para o fator locais. Na análise
conjunta dos experimentos as cultiva-
res Campinas e AGF 080 apresentaram
os maiores valores de graus Brix, em
seguida ficou a cultivar Princesa Isabel
e diferente destes mas semelhantes en-
tre si as cultivares Guarani e Dover.

Passos (1982) em experimento rea-
lizado em Jundiaí, 1979, chegou aos
valores de 8,10 graus Brix para a culti-
var Campinas e 5,20 para a cultivar
Guarani em frutos “maduros”. No pre-
sente trabalho, o teor de sólidos solú-
veis em Atibaia, onde o clima é seme-
lhante a Jundiaí, foi de 8,45 graus Brix
na cultivar Campinas e 7,10 graus Brix
na cultivar Guarani. Podemos afirmar
que o valor elevado no teor de sólidos
solúveis da cultivar Campinas confirma
a descrição de Camargo & Passos
(1993), que consideram esta cultivar de
sabor adocicado e o sabor da cultivar
Princesa Isabel, menos doce que a cul-
tivar Campinas, como suave-adocicado.

O pH dos frutos apresentou varia-
ção significativa entre as cultivares. A
análise conjunta dos experimentos de
Atibaia e Piracicaba apresentou valores
de pH mais elevados para a cultivar
Princesa Isabel. Em seguida, diferentes
dos demais mas semelhantes entre si,
ficaram as cultivares Campinas e AGF
080 seguidas por Dover e Guarani (Ta-
bela 1). A determinação do pH dos fru-
tos é importante na definição da finali-
dade de uso das cultivares. O pH ácido
é propriedade de morangos para uso in-
dustrial (Passos, 1982), e o mercado
consumidor para frutos in natura prefe-
re frutos pouco ácidos. A característica
de pH torna difícil o desenvolvimento
de cultivares de dupla aptidão, já que as
exigências para cultivares de uso indus-
trial e consumo in natura são opostas.

Comparando com os resultados ob-
tidos por Passos (1982) e no presente
trabalho, em Atibaia, notamos que o pH
médio dos frutos foram semelhantes
para a cultivar Campinas e diferentes
para a cultivar Guarani. O fruto de
Guarani, considerado ácido por
Camargo & Passos (1993) também apre-
sentou valores mais baixos de pH neste
trabalho.

As diferenças de textura e cor são de
fundamental importância para o produ-
tor na escolha das cultivares, mas é difí-
cil diferenciar as texturas muito firme da
firme, e esta da pouco firme, e também
as tonalidades da cor vermelha. A carac-
terização quantitativa de caracteres for-
nece parâmetros mais exatos quanto às
propriedades de textura e cor dos frutos,

Cultivares
Razão
Base/
altura

Teor de
sólidos
solúveis

(graus Brix)

pH textura

Cor
interna

Luminosi-
dade (L*)

Cor
interna
Croma

(c*)

Cor
externa

Luminosi-
dade (L*)

Cor
externa
Croma

(c*)

Campinas 0,942 a 8,37 a 3,77 b 85,75 c 43,66 a 39,17 ab 34,15 a 34,29 a

Dover 0,652 c 7,10 c 3,66 c 123,27 b 49,26 a 32,47 c 30,10 b 28,66 b

Guarani 7,20 c 3,58 d 144,78 a 35,81 b 43,68 a 28,27 c 21,23 c

Princesa
Isabel

0,838 b 7,77 b 3,84 a 110,26 b 48,77 a 36,63 bc 33,01 a 33,96 a

AGF 080 0,944 a 8,52 a 3,77 b 82,75 c 47,33 a 38,42 b 34,12 a 34,43 a

CV% 1,920 4,532 1,051 23,59 14,70 12,60 8,42 18,29

Tabela 1. Razão entre a base e a altura do triângulo circunscrito, teor de sólidos solúveis (graus Brix), pH, textura, cor interna e externa
pelos componentes luminosidade (L*) e croma (c*) em frutos de morangueiro, em análise conjunta dos experimentos de Atibaia e Piracicaba.
Piracicaba, ESALQ, 1996.

*/ Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, 5%.
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e também contribui para definir a finali-
dade de uso das cultivares.

Os dados de resistência à compres-
são expressos em gramas permitiram
classificar a textura dos frutos, consi-
derando a média geral das cultivares
(109,36 g) mais ou menos o desvio pa-
drão (25,80) para expressar os limites
para frutos de textura firme. Frutos com
resistência à compressão acima do limite
desta amplitude, ou seja 135,16 g, fo-
ram considerados muito firmes e aque-
les com valores abaixo deste limite, ou
seja 83,55 g, foram considerado pouco
firmes. Esta classificação, mesmo ba-
seada em poucas cultivares, parece re-
presentativa da situação real já que os
frutos das cultivares estudadas têm am-
pla variabilidade quanto à textura pois
pela descrição de Passos & Camargo
(1993) a cultivar Guarani tem frutos
muito firmes, Princesa Isabel tem fru-
tos regularmente firmes e Campinas fru-
tos firmes.

Verificou-se que não houve diferen-
ça significativa quanto à textura dos fru-
tos entre locais. Contudo, verificou-se
que as cultivares, de fato, apresentaram
valores de resistência à compressão di-
ferentes, permitindo classificar a culti-
var Guarani como de grande resistência
à compressão ou textura muito firme,
com o valor médio de 144,78 g. As cul-
tivares Dover e Princesa Isabel, respec-
tivamente com 123,27 g e 110,26 g, não
apresentaram diferenças estatisticamen-
te significativas entre si, podendo ser
considerados frutos de textura firme,
enquanto que as cultivares Campinas e
AGF 080 com os valores de 85,75 g e

82,75 g, respectivamente, e não diferen-
tes entre si, ficaram situadas no limite
entre as de textura firme e pouco firme
(Tabela 1).

Com estes dados, os valores de tex-
tura das cultivares Campinas e AGF 080
indicam que os frutos destas, têm a ca-
racterística que o consumidor de frutos
in natura aprecia, contudo pode ser
limitante para o transporte de frutos, pois
estes podem sofrer danos mecânicos
com facilidade. Os frutos firmes da cul-
tivar Princesa Isabel apresentaram tex-
tura que permite o comércio em merca-
dos mais distantes, diminuindo a perda
de frutos, pois estes, também podem
suportar mais tempo depois de colhidos.
Paraskevopoulou-Paroussi et al. (1995)
demonstraram que frutos mais firmes
mantém melhor a qualidade durante o
período de armazenamento. A cultivar
Dover, apesar da aparente firmeza de
seus frutos, apresentou valores meno-
res que a cultivar Guarani, possivelmen-
te devido à maior firmeza da polpa in-
terna da cultivar Dover.

Passos (1982), em experimento rea-
lizado em Jundiaí (SP), estimou a tex-
tura através da resistência à ruptura nas
cultivares Campinas e Guarani, e veri-
ficou que em frutos maduros a textura
da cultivar Campinas foi de 42,25 lbf/
50g e na cultivar Guarani de 62,50 lbf/
50g. Estes resultados guardam relação
com a textura do fruto, determinada no
presente trabalho, que indicou maior fir-
meza dos frutos da cultivar Guarani em
relação a Campinas.

Os dados de cor dos frutos do mo-
rango inteiro ou a cor externa e os com-

ponentes L* e c*, não mostraram dife-
renças significativas entre locais. As
cultivares Campinas, AGF 080 e Prin-
cesa Isabel não diferiram entre si e a
cultivar Princesa Isabel apresentou va-
lores inferiores de luminosidade e croma
em relação às demais. Dover e Guarani
diferiram significativamente entre si e
das demais cultivares, apresentando ain-
da, Guarani, os menores valores de L*
e c* em relação às demais (Tabela 1).
Apesar das diferenças significativas en-
contradas entre as cultivares, pela clas-
sificação proposta, as cultivares Cam-
pinas, AGF 080, Princesa Isabel e Dover
foram consideradas de coloração e
luminosidade intermediárias e somente
Guarani se destacou por apresentar va-
lores de c* inferiores a 24,92 e de L*
inferiores a 29,24 caracterizando colo-
ração externa escura e mais cromática,
o que concorda com as avaliações
visuais (Figura 1).

Para as cinco cultivares a cor inter-
na dos morangos, expressos pelos com-
ponentes L* e c*, não variou entre os
experimentos. Quanto à luminosidade,
as cultivares Dover, Princesa Isabel,
AGF 080 e Campinas não diferiram sig-
nificativamente entre si, tendo diferido
da Guarani que apresentou valor de L*
de 35,81. Pela classificação proposta,
estas cultivares ficaram no grupo inter-
mediário e Guarani no grupo de colora-
ção escura. Quanto ao croma dos fru-
tos, as cultivares mostraram diferenças,
sendo Campinas, AGF 080 e Princesa
Isabel do grupo intermediário, a culti-
var Dover foi considerado pouco cro-
mático e Guarani muito cromático (Ta-

Cultivares

Produção total de frutos
(g/planta)

Número total de frutos/planta Peso médio de frutos (g)

Atibaia Piracicaba
Atib.x
Pirac.

Atibaia Piracicaba
Atib.x
Pirac.

Atibaia Piracicaba
Atib.x
Pirac.

Campinas 494,02 a 321,35 a 407,69 a 49,78 a 38,48 a 44,13 a 9,91 b 8,33 b 9,12 b

Dover 475,57 a 306,34 ab 390,96 a 46,14 ab 34,39 a 40,26 a 10,32 ab 8,90 a 9,61 a

Guarani 496,87 a 263,09 ab 379,98 a 52,66 a 36,11 a 44,38 a 9,41 c 7,28 c 8,35 c

Princesa
Isabel

394,18 b 236,63 b 315,40 b 37,03 b 25,66 b 31,34 b 10,64 a 9,22 a 9,93 a

AGF 080 480,90 a 311,62 a 396,26 a 48,12 a 38,11 a 43,12 a 10,00 b 8,12 b 9,06 b

CV % 10,690 11,179 11,165 9,717 9,468 9,494 2,070 2,974 3,113

Tabela 2. Produção total (g/planta), número total/planta e peso médio (g) de frutos de morangueiro em Atibaia e Piracicaba e análise
conjunta dos experimentos. Piracicaba, ESALQ, 1996.

*/ Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, 5%.
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bela 1). A coloração interna é uma das
mais importantes características do mo-
rango para uso industrial. O vermelho
intenso da cultivar Guarani quando ob-
servada visualmente, também refletiu
em um valor de croma maior que 42,88
e em um valor de L* menor que 38,35.
Os dados mostraram que Dover não tem
coloração interna vermelho intensa, pois
tem valor de L* de 49,26 e de croma de
32,47, o que deve prejudicar o seu uso
na industrialização.

Passos (1982) estudou os componen-
tes L*, a* e b* utilizando método mais
simples que o deste trabalho, e também
fez a análise subjetiva de cor e verifi-
cou que a cultivar Guarani apresentou,
para coloração interna, valores elevados
de a* e baixos de L*, caracterizando ver-
melho intenso, coincidindo com as ava-
liações subjetivas. Os resultados deste

trabalho, demonstraram que Guarani,
selecionada na década de setenta com fins
específicos para uso industrial (Passos &
Camargo, 1993), mostrou-se a mais re-
comendada para uso na indústria, ressal-
tando a importância dos trabalhos de
melhoramento que, mesmo utilizando
métodos mais simples, foram bem suce-
didos na seleção desta cultivar.

A produção de frutos do moranguei-
ro apresentou variação significativa en-
tre as cultivares, com comportamento
diferente em Atibaia e Piracicaba. Em
Atibaia a produção total de frutos não
apresentou variação significativa entre
as cultivares testadas, no entanto pode-
mos citar os maiores valores numéricos
observados nas cultivares Guarani
(496,87 g/planta) e Campinas com uma
produção de 494,02 g/planta (Tabela 2).
Em Piracicaba, as cultivares Campinas

e AGF 080 apresentaram as maiores
produções totais de frutos (respectiva-
mente 321,35 e 311,62 g/planta), segui-
das de Dover e Guarani com valores de
produção respectivamente de 306,34 e
263,09 g/planta mas as diferenças obti-
das entre estas quatro cultivares não fo-
ram significativas. A cultivar Princesa
Isabel apresentou a menor produção
(236,63 g/planta), diferindo significati-
vamente de ‘Campinas’ e ‘AGF 080’
mas não diferindo significativamente de
‘Guarani’ e ‘Dover’ (Tabela 2).

Os resultados deste trabalho mostra-
ram que a cultivar Dover atinge níveis
de produção elevados, semelhantes às
cultivares Campinas, AGF 080 e Guarani
que apresentaram produção alta já com-
provada em condições experimentais e
em áreas de produção. Os resultados da
análise conjunta destacaram a cultivar
Princesa Isabel com a menor produção
(315,40 g/planta) e significativamente
diferente das demais (Tabela 2).

A produção total de frutos neste tra-
balho, em Atibaia, pode ser comparada
com outros experimentos com moran-
go sob condições de manejo e clima se-
melhantes. Passos (1982) obteve em
Jundiaí (SP), respectivamente nos anos
de 1979 e 1980, 434,18 e 424,37 g/plan-
ta com a cultivar Campinas e 524,97 e
529,75 g/planta com a cultivar Guarani.
Tessarioli Neto (1982), em São Bento
do Sapucaí (SP) no ano de 1979, obteve
produções de 387,08 g/planta com a
cultivar Campinas e 520,67 g/planta
com Guarani. Tessarioli Neto (1993),
testou diversos tipos de cobertura de
solo em morangueiro na cultivar Cam-
pinas em Monte Alegre do Sul (SP) e
atingiu a produção de 494,74 g/planta
com a cobertura de plástico de
polietileno preto aplicado 21 dias após
o transplante das mudas. Os resultados
obtidos por estes autores foram concor-
dantes com os deste trabalho. Passos
(1997), em Atibaia, com a cultivar Cam-
pinas, testou diversos sistemas de pro-
dução e na área com irrigação por as-
persão e cobertura de solo com plástico
de polietileno preto, obteve produções
de 171 g/planta em 1994 e 277 g/planta
em 1995. No entanto, o autor comenta
que no ano de 1994 houve ocorrência
de geada prejudicando a produção pre-
coce, e em 1995 o plantio ocorreu no

Figura 2. Produção mensal de frutos de morangueiro (g/planta), de cinco cultivares, em
Atibaia e Piracicaba. Piracicaba, ESALQ, 1996.
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dia 9 de junho, tardio para a região, o
que pode ter prejudicado a produção
total de frutos.

Analisando a produção pelo peso de
frutos produzidos mensalmente, para
todas as cultivares, notamos que em
Atibaia e em Piracicaba o pico na co-
lheita deu-se nos meses de agosto e se-
tembro, respectivamente (Figura 2).
Sendo, ainda, a produção média das cin-
co cultivares em Atibaia (468,30 g/plan-
ta) significativamente maior que em
Piracicaba (287,81 g/planta). Os resul-
tados obtidos concordam com Tessarioli
Neto (1993) que obteve, na cultivar
Campinas, o pico de produção no mês
de setembro com 123,28 g/planta.

A produção precoce de frutos, ou
seja, aqueles produzidos nos meses de
abril, maio e junho é a mais valorizada
no Brasil e por esta razão, segundo Pas-
sos (1982), esta característica é muito
importante para a seleção de cultivares
nos trabalhos de melhoramento. De
acordo com os resultados obtidos (Fi-
gura 2), as cultivares analisadas foram
semelhantes quanto à produção preco-
ce nos meses de maio, junho e julho, o
que já era esperado pois as cultivares
Campinas, Guarani e Princesa Isabel,
foram selecionadas pelo IAC para pos-
suírem esta característica. A cultivar
Dover mostrou semelhança àqueles se-
lecionados pelo IAC, podendo ter sido
a produção precoce um dos motivos que
o tornou de grande aceitação pelo pro-
dutor de morangos.

A cultivar Princesa Isabel foi aque-
la que apresentou o menor número de
frutos produzidos com valores signifi-
cativamente inferiores das demais na
análise conjunta e na análise isolada do
experimento de Piracicaba. Em Atibaia,
o número de frutos produzidos pelas
cultivares Dover e Princesa Isabel não
diferiu estatisticamente, produzindo a
menor quantidade de frutos e diferindo
significativamente de Campinas, AGF
080 e Guarani (Tabela 2).

Os resultados obtidos com as culti-
vares Campinas e Guarani foram infe-
riores, porém muito próximos àqueles
citados por Tessarioli Neto (1993):
56,52 frutos/planta para a cultivar
Campinas e Tessarioli Neto (1982): 72,32
frutos/planta para Guarani, mas superio-
res para a cultivar Campinas, aos obtidos
por Tessarioli Neto (1982): 48,96 e por

Passos (1997): 23,22 frutos por planta.
O peso do fruto é uma das caracte-

rísticas de maior importância agronômi-
ca na produção comercial do morango
pois está diretamente relacionado ao ta-
manho do mesmo. Hortynski et al.
(1991) obtiveram uma correlação de
86,4% entre tamanho e peso de frutos.
Frutos grandes tornam o processo de
colheita e embalamento mais rápido
além da sua valorização pelo mercado
consumidor resultando em maiores
ganhos ao produtor.

Os resultados da análise conjunta e
do experimento de Piracicaba destacaram
as cultivares Princesa Isabel e Dover com
o maior peso médio dos frutos. Em se-
guida, Campinas e AGF 080 apresenta-
ram peso médio dos frutos e a seguir a
cultivar Guarani com o menor peso mé-
dio dos frutos. No experimento de Atibaia
houve diferença em relação à cultivar
Dover que apresentou peso médio dos
frutos semelhante também às cultivares
Campinas e AGF 080 (Tabela 2).

Resultados semelhantes aos aqui
encontrados foram obtidos por outros
autores sob condições de manejo e cli-
ma parecidos. O peso médio dos frutos
no trabalho de Passos (1982) variou en-
tre 9,34 g e 10,90 g para a cultivar Cam-
pinas e entre 7,50 g e 8,80 g para
Guarani, em experimento conduzido em
Jundiaí em 1979 pelo mesmo autor, res-
pectivamente para frutos “3/4 maduros”
e “maduros”. Tessarioli Neto (1993)
chegou ao valor de 8,81 g para a culti-
var Campinas e Tessarioli Neto (1982)
obteve o valor de 9,05 g para esta culti-
var e 7,80 g para Guarani. Passos (1997)
em experimento realizado em 1994 em
Atibaia com a cultivar Campinas atin-
giu o valor de 6,12 g. Estes resultados
caracterizaram Dover e Princesa Isabel
como cultivares de frutos grandes, de-
monstrando que, assim como ‘Campi-
nas’ e ‘AGF 080’ têm esta característi-
ca importante para o mercado de frutos
in natura.

Os dados de presença de “pescoço”,
produção, peso, teor de sólidos solúveis,
pH, cor interna expressa pelos compo-
nentes L* e c* e textura, expressa pela
força de resistência à compressão de
morangos, deram parâmetros importan-
tes para determinar em cada cultivar,
isoladamente, a aptidão aos consumos

in natura e industrial e também para
analisar o desempenho produtivo e as-
pectos ligados à comercialização. As
cultivares Campinas e AGF 080, pelas
características do fruto de textura firme
a pouco firme, elevado teor de sólidos
solúveis e tamanho grande, expresso
pelo peso elevado, caracterizaram apti-
dão ao consumo “in natura”. Estas cul-
tivares também apresentaram elevado
desempenho produtivo, no entanto, pela
textura dos frutos não são adequadas ao
transporte a longas distâncias. A culti-
var Guarani, pelas características do fru-
to de presença de pescoço, pH ácido,
textura muito firme e cor interna ver-
melho intensa, demonstraram ter apti-
dão ao uso industrial. A textura muito
firme de seus frutos também a tornam
adequada ao transporte a longas distân-
cias. Esta cultivar também apresentou
elevado desempenho produtivo. A cul-
tivar Dover apresentou elevada produ-
ção de frutos. Tem, também, frutos gran-
des, interessantes para o consumo in
natura. No entanto, as características de
pH ácido e teor baixo de sólidos solú-
veis o tornam inadequado ao consumo
in natura. Para uso industrial, esta cul-
tivar apresenta características de inte-
resse como frutos com pH ácido e tex-
tura firme, no entanto os frutos não têm
“pescoço” e a cor interna não é verme-
lho intensa o que o torna pouco apropri-
ado ao uso industrial. Graças às carac-
terísticas de textura firme esta cultivar
é adequada para o transporte a longas
distâncias. A cultivar Princesa Isabel,
pelas características de peso elevado de
frutos e pH pouco ácido, demonstrou
aptidão ao consumo in natura. A textu-
ra elevada de seus frutos é maior que a
das cultivares Campinas e AGF 080 o
que não prejudica a aceitação pelo con-
sumidor e, por outro lado, é mais resis-
tente ao transporte.
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